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Presidente da Comissão Europeia

Assunto:   Preço dos combustíveis (resposta ao Ofº DG TREN C3 FS/pm D(2005) 122549)
Albufeira, 2005-11-04
Exmo Sr Presidente,

Recebemos um “esclarecimento” Ofício do Dr. François Lamoreux, enviado em resposta à carta que eu havia escrito a V.Exa, Senhor Presidente, no passado dia 30-8 e em que, eu expressava a minha estupefacção pela falta de uma reacção concertada, entre todos os Países pertencentes à União Europeia, ao constante aumento do preço do Crude nos últimos tempos, quando possuímos (UE) “massa crítica” suficiente e intelegência bastante, para travar as decisões dos Países Produtores de Petróleo que, ultimamente têm afectado a estabilidade económica dos nossos Países e, consequentemente o nível de vida dos nossos concidadãos!!
Depois de a ler atentamente, conjuntamente com os meus colaboradores decidimos escrever novamente a V.Exa, agradecendo a resposta com que fomos presenteados e, ao mesmo tempo, criticar (construtivamente, entenda-se) alguns pontos desta mesma carta, com o nosso maior respeito, claro!

Lamentamos que, ao fim de tantos anos de exixtência da União Europeia, tenhamos que ler frases tais como “A União Europeia tem, pois, de reagir, a fim de contibuir para um aprovisionamento energético regular a preço equitativo...” e “Por todas estas razões, foi encetada uma coordenação comunitária a nível do Conselho e dos grupos de peritos sobres respostasa dar a curto prazo, médio e longo prazo, com vista a enfrentar esta situação de preços em alta, que assume contornos de um terceiro choque petrolífero...”, para além de outras informações e esclarecimentos que nos provam que, afinal, pouco ou nada se fez no que diz respeito a este tema! De facto, a trabalhar neste rítmo e desta forma, nunca conseguiremos fazer valer o nosso potêncial, perante os Países Produtores de Petróleo!!! De nada adiantará saber que a “Comissão relançou o diálogo com a OPEP, estabelecendo planos de trabalho, com vista a contribuir para o funcionamento e a transparência do mercado, etc.” Quando vemos e (sentimos!!) os preços continuamente a subir!!!
Muito nos apraz registar que, embora tarde, o Sr. Francois Lamoureux assume que existe efectivamente “ausência de transparência nos mercados” e que isso impõe a criaçºao de um novo instrumento adequado (será desta vez?!!!) de informação e análise, o que vem confirmar que as nossas perspectivas enunciadas na nossa 1ª carta, se confirmam, ou seja, que os serviços especializados da Comissão, continuam a não encontrar as soluções mais adequadas para este grave problema!!! Este categorizado funcionário da Comissão expressa-se sempre numa perspectiva futurista dizendo “que vai fazer” e “que se está a estudar” ou “que se está a criar”... o que não nos satisfaz e que vem provar os nossos temores de que esta situação irá arrastar-se indefinidamente, ou seja , ou seja nunca terá solução!!!
Quanto ao último parágrafo da carta em apreço: de facto agora temos a certeza de que a Comissão, sob o impulso, nomeadamente, do Comissário de pelouro da energia, Andris Pichalgs, se, não está inactiva, está quase, portanto pela “breve resenha” que o Dr. François Lamoreux nos fez da situação, isso sobresai e, exmo  Senhor Presidente Dr. Durão Barroso, nós necessitamos de resultados e não de promessas ou perspectivas porque a situação AGRAVA-SE DIARIAMENTE e requer medidas e acções imediatas!!

Aqui em Portugal, o povo jáutiliza uma frase que poderemos estender agora aos serviços executados pelo pelouro da energia, nomeadamente “ELES FALAM, FALAM, MAS NÃO AFZEM NADA!”

A título informativo temos a honra de informar que estamos a terminar um projecto cujo objectivo é o criar um Agrupamento de Consumidores de Combustível (empresas e empresários) para que locremos obter vantagens competitivas (melhor preço etc) junto de companhias petrolíferas que operam em Portugal! De todas as que existem iremos seleccionar uma só que, em sinergia, poderá crescer em quota de mercado, como contrapartida da melhoria de preço que nos venha a conceder! Neste momento (ao fim de uma semana de trabalhos), já conseguimos reunir um Grupo de 255 empresas com um potencial de consumo de vários milhões de Euros, grupo este que continuará a crescer face aos objectivos que possui! Estamos certos que atingiremos o nosso objectivo essencial que é o de adquirirmos o bem que é fundamentl para a noss actividade empresarial a um preço mais competitivo.

Termino esta carta expressando a minha desilusão pela acção executiva da Comissão dirigida superiormente, por V. Exa. Sr. Presidente!
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Eduardo Pegado

